
 
 

 
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 

QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE ÁGUAS 1 

SUPERFICIAIS - CTASP 2 

A quinta reunião ordinária da Câmara Técnica de Águas Superficiais- CTASP teve 3 

lugar na SEMA, 15º andar, Auditório, Av. Borges de Medeiros, 261 - Centro 4 

Histórico - Porto Alegre, no dia vinte e um de junho de dois mil e dezoito, às 14h. 5 

Membros Presentes: Eduardo Condorelli – Presidente – Representante Comitê 6 

Negro; Julio Salecker – Vice-Presidente – Representante Comitê Taquari-Antas; 7 

Eldo Frantz Costa – Comitê Santa Maria; Ivan Viana – Representante Comitê 8 

Várzea; Rejane de Abreu – Representante DRH/SEMA; Daiana Althaus – 9 

Representante DRH/SEMA; Maj. QOEM Maurício Ricardo Flores – 10 

Representante SSP/COMAM; Valquíria Chaves – Representante Secretaria de 11 

Minas e Energia; Leandro Jacobsen – Representante SEAPI. Demais 12 

Presentes: Cátia Vaghetti – Representante FEPAM; Norine Paloski – Comitê 13 

Gravataí; Gabriel Frota – CRH/SEMA. O Presidente Eduardo Condorelli dá 14 

início à reunião saudando a todos e apresentando a pauta da reunião. Questiona 15 

se há algum item a ser incluído na pauta e, não havendo manifestações, entra na 16 

ordem do dia. Item 1. Apreciação da Ata da 4ª Reunião Ordinária da 17 

CTASP/RS: O Presidente coloca que houve o encaminhamento de uma 18 

contribuição do representante do Comitê Santa Maria Eldo Costa e cita que a 19 

mesma já foi inserida na ata. Após, os membros dispensam a leitura da ata e, 20 

portanto, o Presidente coloca a mesma em regime de votação. Aprovado por 21 

unanimidade. Item 2. Minuta com proposta de critérios para renovação 22 

automática de portarias de outorga de usos não consuntivos: O Presidente 23 

lembra que na última reunião da CTASP ficou acordado a criação de um pequeno 24 

GT para finalizar a minuta para ser apreciada nesta reunião. Informa que o GT 25 

acabou não conseguindo se reunir e, portanto, este item da pauta fica 26 

prejudicado, pois a minuta não foi finalizada. Portanto, ficou acordado que este 27 

item será debatido na próxima reunião. Item 3. Minutas com propostas de 28 

redação tratando dos Planos de Segurança de Barragens para todos os 29 

tipos de reservatórios de água, visando harmonizar a Lei Federal 12.334, o 30 

Decreto Estadual 52.931 e a Portaria SEMA 136: O Presidente coloca que, 31 

nestes três ordenamentos jurídicos, há tratamentos que não estão devidamente 32 

harmonizados. Portanto, esta CT tem o trabalho de harmonizá-los. Cita que há 33 

uma minuta padrão que foi enviada junto à convocação e coloca que o Santa 34 

Maria tem uma proposta de tratamento da matéria. Eldo Costa coloca que são 35 

duas situações. Primeiramente, deve ser feito no RS, separadamente de 36 

barragens, um processo de regramento para açudes. Já quanto as barragens, cita 37 

que há diversos regramentos vigentes e que é preciso apenas adaptar o Decreto. 38 

O Presidente Eduardo Condorelli coloca que esta é a única matéria que acabou 39 

não sendo encaminhada aos Comitês para manifestações. Portanto, propõe que 40 

para este item se defina um prazo e se encaminhe o mesmo aos Comitês para 41 

possíveis contribuições. Após breve debate, ficou acordado encaminhar a matéria 42 

aos Comitês e aos membros da CTASP para possíveis manifestações, com um 43 

prazo de 60 dias, para ser apreciado na CTASP novamente na reunião marcada 44 

para 26/09. Item 4. Definição de vazão remanescente nas alças de CGH’s e 45 

PCH’s: O Presidente coloca que esta minuta objeto de criação de um GT e, a 46 

partir deste pequeno grupo, se elaborou uma minuta que vem a ser pautada na 47 

CTASP. Coloca que houve ainda uma demanda de manifestações aos Comitês e 48 
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que agora, com as contribuições compiladas, a CTASP deve finalizar a minuta 49 

para encaminhá-la ao CRH. O Presidente ainda cita que durante o debate da 50 

minuta no GT, surgiu uma questão de fundo, que seria sobre a ampliação do 51 

regramento para todos os tipos de barramentos e não somente aqueles 52 

destinados à atividade de geração de energia hidrelétrica. Coloca que, portanto, 53 

previamente a entrar no debate das contribuições encaminhadas para a minuta, a 54 

CTASP deve debater e definir se esta resolução será apenas para CGH’s e 55 

PCH’s ou se será ampliada para todos os tipos de barramentos, tendo em vista 56 

que isto influenciará em todo o corpo do texto da minuta. Júlio Salecker, Vice 57 

Presidente da CTASP e coordenador do GT, faz breve histórico da construção da 58 

minuta e expõe que a proposição de ampliar a resolução para todos os tipos de 59 

barramento foi uma provocação do DRH no sentido de sanar esta demanda não 60 

apenas para o setor de geração de energia, mas para todos os outros usos que 61 

se utilizem de barramentos. Após debates, o Presidente Eduardo Condorelli 62 

decide colocar em regime de votação a proposta de ampliar a resolução para 63 

todos os tipos de barramentos. Recusado por maioria. Portanto, a resolução 64 

tratará apenas para CGH’s e PCH’s. Eldo Costa, representante do Comitê Santa 65 

Maria, aproveita para manifestar preocupação, pois, foi demandado pelo GT a 66 

manifestação dos Comitês frente a esta minuta, porém, apenas 6 dos 25 Comitês 67 

se posicionaram. Cita que falta articulação, pois, mesmo os que se manifestaram, 68 

se posicionaram de maneira divergente. Ainda coloca que há aqueles que 69 

manifestam vontade de compor as câmaras técnicas, porém, não comparecem as 70 

reuniões e muitas vezes não encaminham justificativa de ausência e nem 71 

acionam os suplentes, prejudicando o quórum e muitas vezes a realização das 72 

reuniões. Após a definição de focar a resolução para as CGH’s e PCH’s, iniciou-73 

se o debate em cima das contribuições encaminhadas com base na minuta 74 

proposta pelo GT. Após tratar artigo por artigo, devido a falta de tempo hábil, se 75 

debateu as contribuições até o Artigo 4º, ficando acordado seguir o debate, a 76 

partir do Artigo 5º, na próxima reunião. Após breve debate, ficou acordado que a 77 

próxima reunião da CTASP, marcada para o dia 19/07, ocorrerá a partir das 13h. 78 

Com mais nada havendo a tratar, o Presidente deu a reunião por encerrada. 79 


